
Identificação 

 

1. Título do Curso: Bioenergia e Biocombustíveis a partir de biomassa de cana-de-

açúcar e microalgas: atualidade e perspectivas 

2. Caracterização/classificação:  Atualização 

3. Modalidade: Modalidades a distância 

4. Área Temática: Biotecnologia 

5. Ementa: Este curso visa fornecer ao público alvo elementos atualizados, embasados 

em pesquisas científicas atuais, sobre a cadeia da produção de biocombustíveis a partir 

da cana-de-açúcar e microalgas, os resíduos gerados e o potencial de aplicação para a 

geração de bioenergia e biocombustíveis, tanto no aspecto de tecnologias disponíveis 

quanto na avaliação econômica destas matrizes energéticas. As aulas serão a distância, 

com encontros síncronos via as ferramentas virtuais (Google classroom e Google 

Hangouts Meet) e a avaliação será feita pela participação dos discentes e apresentação 

de seminário. 

5. Responsáveis: Flávia Talarico Saia  (Profa. Dra. Adjunto, UNIFESP, coordenadora do 

curso), José Juan Barrera Alba (Prof. Dr. Adjunto, UNIFESP, vice-coordenador do curso), 

Bruno Alves de Oliveira (Prof. Me.) 

6.Origem da proposta: UNIFESP- Baixada Santista 

7.Departamento(s): Instituto do Mar 

8.CAEC - Unidade Universitária/Campus: Instituto do Mar/UNIFESP-Baixada Santista 

9. Apresentação: Apresentar uma visão dos usos atuais e perspectivas do uso da 

biomassa de cana-de-açúcar e microalgas para a geração de bioenergia e 

biocombustíveis. 

10. Objetivos/Resultados Esperados: Este curso tem como objetivo fornecer ao público 

alvo elementos atualizados, embasados em pesquisas científicas atuais, sobre a cadeia 

da produção de biocombustíveis a partir da cana-de-açúcar e microalgas, os resíduos 

gerados e o potencial de aplicação para a geração de bioenergia e biocombustíveis, 

tanto no aspecto de tecnologias disponíveis quanto na avaliação econômica destas 

matrizes energéticas. Como resultados está a atualização do conhecimento dos 

discentes sobre o assunto proposto. 

 



11. Justificativa: Curso atual em consonância ao tema das energias renováveis no 

âmbito nacional e internacional, abrangendo não somente a parte de fundamentos 

básicos e tecnologias disponíveis como também a avaliação econômica.  

12. Metodologia (estratégias, atividades): Serão disponibilizados via Google Drive 

materiais de cada assunto a ser tratado no curso (vídeo aulas, material complementar, 

documentos científicos, e de divulgação, links para vídeos e notícias). Esses conteúdos 

serão tratados em encontros virtuais síncronos onde será realizada uma discussão dos 

assuntos. Para tal serão utilizadas as ferramentas virtuais (Google classroom e Google 

Hangouts Meet). Ao todo serão realizados quatro encontros síncronos, sendo os três 

primeiros com duração de 2,5 horas para a discussão dos assuntos, com disponibilização 

de plantões de dúvidas síncronos de uma hora após cada encontro. O quarto encontro 

síncrono terá duração de 2,5 horas para apresentação de projetos pelos discentes. No 

primeiro encontro, será abordada a cadeia da produção de etanol a partir da cana-de-

açúcar, os resíduos gerados e o potencial de aplicação para a geração de bioenergia e 

biocombustíveis. No segundo encontro serão abordados os tipos de microalgas, técnicas 

de cultivo e seu potencial para aplicação para a geração de biocombustíveis e 

bioenergia. No terceiro encontro será abordado o tema da avaliação econômica da 

aplicação dessas biomassas na geração de bioenergia e biocombustíveis. Os 

participantes serão divididos em grupos. Cada um dos grupos realizará uma 

apresentação (de 15 a 20 minutos) de uma proposta para implementação de projetos 

de aplicação biotecnológica da biomassa de cana-de-açúcar e microalgas na geração de 

bioenergia e biocombustíveis. As apresentações serão realizadas no quarto encontro 

com duração de 2,5 horas. 

13. Conteúdo Programático: Biomassa de cana-de-açúcar: cadeia da produção de 

etanol, resíduos gerados e o potencial de aplicação para a geração de bioenergia e 

biocombustíveis. Microalgas: cultivo e seu potencial para aplicação para a geração de 

biocombustíveis e bioenergia. Avaliação econômica da utilização da biomassa de cana-

de-açúcar e microalgas na geração de bioenergia e biocombustíveis. Apresentação dos 

projetos pelos discentes e encerramento 

14. Cronograma com responsável pedagógico por tema/aula/assunto: 

16/08 - Encontro 01. Biomassa de cana-de-açúcar: cadeia da produção de etanol, 

resíduos gerados e o potencial de aplicação para a geração de bioenergia e 

biocombustíveis. Responsável: Flávia Talarico Saia 

17/08 – Encontro 02. Microalgas: cultivo e seu potencial para aplicação para a 

geração de biocombustíveis e bioenergia. Responsável: Juan Alba 

 



18/08 – Encontro 03. Avaliação econômica da utilização da biomassa de cana-de-

açúcar e microalgas na geração de bioenergia e biocombustíveis. Responsável: 

Bruno Alves de Oliveira 

23/08 – Encontro 04. Apresentação dos projetos pelos discentes e 

encerramento. Responsável: Flávia Talarico Saia, Juan Alba e Bruno Alves de 

Oliveira. 

15. Estratégias de divulgação: folder nas redes sociais públicas e dos Cursos do 

Instituto do Mar 

16. Processo seletivo: o público alvo são acadêmicos e público externo com interesse 

em atualizar conhecimentos no tema das energias renováveis a partir da biomassa de 

cana-de-açúcar e microalgas. 

17. Avaliação: serão avaliadas a presença nas atividades (mínimo 75%), a participação 

e desempenho nas discussões e na apresentação final.   
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19. Equipe de trabalho: Flávia Talarico Saia  (Profa. Dra. Adjunto, UNIFESP, 

coordenadora do curso), José Juan Barrera Alba (Prof. Dr. Adjunto, UNIFESP, vice-

coordenador do curso), Bruno Alves de Oliveira (Prof. Me.) 

 

20. Infraestrutura, equipamentos, material de apoio: curso a ser realizado à distância 

em formato virtual,  via Google Drive, Google classroom e Google Hangouts Meet. Serão 

disponibilizados artigos  

21. Recursos didáticos necessários: curso a ser realizado à distância em formato virtual,  

via Google Drive, Google classroom e Google Hangouts Meet. Serão disponibilizados via 

Google Drive materiais de cada assunto a ser tratado no curso (vídeo aulas, material 

complementar, documentos científicos, e de divulgação, links para vídeos e notícias). 

22. Espaços Físicos  necessários: não necessário visto que o curso é a distancia em 

formato virtual  

23. Apostila e material didático do curso: Serão disponibilizados via Google Drive 

materiais de cada assunto a ser tratado no curso (vídeo aulas, material complementar, 

documentos científicos, e de divulgação, links para vídeos e notícias). 
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24. Contatos para divulgação 

Flávia Talarico Saia: ft.saia@unifesp.br; tel: 16-996043643 

Juan Barrera Alba: barrera.alba@unifesp.br 
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